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Resumo: A Blockchain é uma temática facilmente constatado em revistas de negócios
e portais de tecnologia e destaca como uma tecnologia relevante e disruptiva para
os negócios. Em seu conceito, destaca-se questões como descentralização, segurança
(criptografia), confiança, automatização e publicidade das informações. Assim, no
intuido de melhor situar o assunto Blockchain no contexto acadêmico, o presente
estudo almeja destacar o perfil das pesquisas divulgadas em periódicos científicos sobre
Blockchain, sitematizando assim as abordagens dadas a esse tema na pesquisa científica e
contribuindo para a formação de agendas de pesquisa sobre o assunto. Para isso, optou-
se por um estudo quantitativo, por meio de uma revisão sistemática de literatura sobre o
tema Blockchain, publicados até abril de 2017. Foram estabelecidas estratégias de buscas
que resultaram em uma base de 28 artigos, analisados com abordagem bibliométrica e
com análise de conteúdo, definindo categorias por meio da contagem frequencial. Como
resultados, destaca-se que há uma pluralidade de abordagens dada a essa temática, tendo
em vista a área de conhecimento dos periódicos em que foram publicados. Além disso,
esse é um tema que já possui espaço para discussão de sua aplicabilidade e pesquisas
em diversos países, sendo possível destacar países como Estados Unidos, Países Baixos e
Reino Unido.
Palavras-chave: Blockchain, Bibliometria, Periódicos Acadêmicos.
Abstract: Blockchain is a subject easily found in business magazines and technology
portals and stands out as a relevant and disruptive technology for business. In its concept,
it's worth mentioning topics like decentralization, security (encryption), confidence,
automation and publicity of the information. us, in order to better situate the
Blockchain subject in the academic context, this study aims to highlight the profile
of published studies in scientific journals on Blockchain, thereby systematizing the
approaches to this theme in scientific research and contributing to the formation of
research agendas about the subject. In order to that, a quantitative study was carried out,
through a systematic review of the literature on the Blockchain theme published until
April 2017. Search strategies has been established and resulted in a base of 28 articles,
analyzed with a bibliometric approach and with content analysis, defining categories by
frequency counting. As results, it is highlighted that there are a plurality of approaches
on this subject, considering the area of knowledge of the periodicals in which they
were published. In addition, this is a topic that already has room for discussion of
its applicability and research in various countries, being possible to point out various
countries such as the United States, the Netherlands and the United Kingdom.
Keywords: Blockchain, Bibliometria, Academic Newspapers.
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1 INTRODUÇÃO

Fernando é o Administrador de uma grande empresa de consultoria
e a pouco tempo ganhou um livro em que, na sua descrição, lhe
chamou atenção a seguinte frase: ‘A tecnologia que provavelmente
terá o maior impacto sobre o futuro da economia mundial chegou,
e não é o carro autônomo, a energia solar ou a inteligência
artificial. Chama-se Blockchain.’ (TAPSCOTT; TAPSCOTT, 2016,
p.1). Além disso, já faz tempo que Fernando observa títulos de notícias
como ‘Porque Blockchain irá mudar as organizações?’; ‘Blockchain: a
internet dos negócios’; ‘Revolução do Blockchain vai transformar a
maneira como os negócios são feitos’; ‘A tecnologia que [...] tem o
potencial de revolucionar a economia mundial’; ‘Blockchain desafia
grandes bancos’; ‘Porque Blockchain pode ser sua próxima cadeia
de suprimentos?’ (VALDES; FURLONGER, 2016; TAPSCOTT;
KIRKLAND, 2016; STELER; CERQUEIRA, 2017; NERY, 2017;
MCKENDRICK, 2017; TAPSCOTT; TAPSCOTT, 2017).

Como o caso inicial ilustra, o interesse pelo tema da Blockchain é
facilmente constatado em revistas de negócios e portais de tecnologia.
Muitas das notícias enfocam a relevância dessa tecnologia para os negócios
e seu potencial disruptivo para a forma de se fazer negócios. E de
forma sumária, pode-se dizer que Blockchain é um banco de dados
distribuído e compartilhado, tendo como base a questão da criptografia
para garantir a autenticidade da informação (WRIGHT E DE FILIPE,
2015). Cabe ressalvar também que a Blockchain é uma tecnologia que
surgiu em função do Bitcoin (uma moeda digital), entretanto, não
tem como aplicação exclusiva o Bitcoin. Em seu conceito destacam-
se características como a descentralização, segurança (criptografia),
confiança, automatização e publicidade das informações.

E a fim de melhor situar o assunto Blockchain no contexto acadêmico,
o presente estudo almeja responder a seguinte questão de pesquisa:
Qual o perfil das pesquisas divulgadas em periódicos científicos sobre
Blockchain? Assim, o objetivo proposto que irá conduzir a pesquisa
é sistematizar as abordagens dadas para a temática de Blockchain na
pesquisa científica, e assim, tem-se como resultado esperado, contribuir
para a formação de agendas de pesquisa sobre o assunto.

No que tange aos procedimentos utilizados para operacionalizar esse
objetivo, optou-se por um estudo quantitativo, por meio de uma revisão
sistemática de literatura sobre o tema Blockchain, em que a coleta
dos textos foi realizada abril de 2017. Foram estabelecidas estratégias
de buscas que resultaram em uma base de 28 artigos, analisados com
abordagem bibliométrica e com análise de conteúdo (BARDIN, 2011),
definindo categorias por meio da contagem frequencial.

O presente artigo estrutura-se trazendo a presente introdução e, em
seguida, na seção 2, os conceitos relacionados à Blockchain. Na seção 3
são apresentados os procedimentos metodológicos adotados na pesquisa
e, na seção 4, são apresentados os resultados e respectivas análises. E, por
fim, apresentam-se na seção 5 as considerações finais.
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2 BLOCKCHAIN

Blockchain surgiu no intuito de desenvolver uma tecnologia que
permitisse, nas transações financeiras, a exclusão do agente intermediário.
Nesse sentido, Nakamoto (2008, p. 1), tendo em vista que “comércio
na Internet passou a depender quase exclusivamente de instituições
financeiras que servem como terceiros confiáveis para processar
pagamentos eletrônicos”, destacou como necessário o desenvolvimento
de um “sistema de pagamento eletrônico baseado em prova criptográfica
em vez de confiança” de forma a permitir “quaisquer duas partes dispostas
a negociar diretamente uns com os outros sem a necessidade de um
terceiro de confiança”.

Nesse contexto, a partir da publicação de um artigo, Nakamoto
propôs uma solução para o problema da dupla despesa quando há um
intermediário envolvido na transação a partir de um método peer-to-peer
distribuído que validou o Bitcoin como moeda virtual e caracterizou-
se como a tecnologia Blockchain (NAKAMOTO, 2008; SWAN, 2015;
YERMACK, 2017). Assim, tem-se que após “7 anos de uso bem-sucedido
com Bitcoin, a Blockchain tornou-se reconhecida como uma alternativa
aos livros-razão da propriedade baseados na contabilidade clássica das
partidas dobradas” (YERMACK, 2017, p.8). Portanto, é notório que o
Bitcoin “não é uma característica de definição do Blockchain, mas sim
uma mera aplicação da mesma” (PILSINGYON, 2016, p. 10).

Dessa forma, o uso da Blockchain leva a reduzir de forma potencial o
papel dos intermediários, um dos mais importantes atores regulatórios,
na sociedade uma vez que descentraliza a forma como é feito o
armazenamento de dados e gerenciamento de informações (WRIGHT;
DE FILIPPI, 2015). Assim, pode-se vislumbrar a Blockchain com
uma “consequência visível (embora intangível) das ações tomadas pelos
usuários de uma rede” (PILKINGTON, 2016, p.10).

Além dessa questão do intermediário, destaca-se também a relevância
social da Blockchain para a inclusão social no mundo em desenvolvimento
tendo em vista que muitas pessoas não participam do mercado online
por não terem acesso a contas nos intermediários atuais do mercado
(PILKINGTON, 2016; TAPSCOTT; TAPSCOTT, 2017). Sendo
assim, a Blockchain emergiu como uma “inovação disruptiva com uma
ampla gama de aplicações, potencialmente capaz de redesenhar nossas
interações nos negócios, na política e na sociedade em geral” (ATZORI,
2015, p. 1).

Em relação ao conceito do Blockchain, destaca-se a definição dos
autores Wright e De Filipe (2015, p.2) que descrevem a Blockchain como
um “banco de dados distribuído, compartilhado e criptografado que serve
como um repositório público irreversível e incorruptível de informações”.
Além disso, esses autores complementam esse definição ressaltando o
fato de que, “pela primeira vez, é possível que pessoas não relacionadas
cheguem a um consenso sobre a ocorrência de uma determinada transação
ou evento sem a necessidade de uma autoridade de controle” reforçando
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dessa forma todo o contexto e características destacadas até esse momento
em relação a Blockchain.

Tendo em vista o que foi apresentado anteriormente em relação ao
tema Blockchain, apresentam-se os sete princípios básicos para auxiliar
no entendimento da Blockchain, uma vez que esses princípios estão
relacionados às características relativas a Blockchain. Esses princípios
são: Integridade na rede (Networked Integrity); Potência distribuída
(Distributed Power); Valor como incentivo (Value as Incentive);
Segurança (Security); Privacidade (Privacy); Direitos preservados (Rights
Preserved); Inclusão (Inclusion). Nesse sentido, esses sete princípios
podem servir como guia para “projetar a próxima geração de organizações
inovadoras e de alto desempenho” (TAPSCOTT; TAPSCOTT, 2016,
p. 52).

Em uma outra perspectiva, Swan (2015, p. 11) apresenta três categorias
da Blockchain que destacam os diferentes tipos de atividades existentes e
potenciais na revolução Blockchain, tendo em vista seu caráter disruptivo.
Nas palavras do autor, as três categorias destacadas foram: Blockchain 1.0,
2.0 e 3.0.

Blockchain 1.0 é moeda, a implantação de criptocorrências em aplicações
relacionadas ao dinheiro, como transferência de moeda, remessa e sistemas de
pagamento digital. Blockchain 2.0 é contratos, toda a ardósia de aplicações
econômicas, de mercado e financeiras usando a cadeia de bloqueio que são
mais extensas do que simples transações em dinheiro: ações, títulos, futuros,
empréstimos, hipotecas, títulos, propriedade inteligente e contratos inteligentes.
Blockchain 3.0 é Blockchain aplicações além de moeda, finanças e mercados,
particularmente nas áreas de governo, saúde, ciência, alfabetização, cultura e arte.
(SWAN, 2015, p.11)

Nessa categorização realizada pela Swan (2015) é implícita a
abrangência de usos dessa tecnologia. Assim, a Blockchain não está restrita
a moedas descentralizadas e envolve também a criação de “contratos
digitais auto executáveis (contratos inteligentes) e ativos inteligentes que
podem ser controlados pela Internet (propriedade inteligente)” além de
possibilitar o “desenvolvimento de novos sistemas de governança com
uma tomada de decisão mais democrática ou participativa e organizações
descentralizadas (autônomas) que podem operar através de uma rede
de computadores sem qualquer intervenção humana” (WRIGHT; DE
FILIPPI, 2015, p. 1, tradução nossa).

Outras aplicações da Blockchain que podem ser destacadas são o
uso dessa tecnologia para registrar propriedades de ativos de diversas
naturezas (ações, imóveis, automóveis, bolsas de luxo, obra de arte), e até a
utilização para registros públicos como “títulos imobiliários, certidões de
nascimento, carteiras de motorista e graus universitários” (YERMACK,
2017, p. 8). Sendo assim, compreendendo as características inerentes
a essa tecnologia e algumas de suas aplicações, é possível vislumbrar
o porquê da Blockchain estar sendo considerada como a internet dos
negócios, ao passo que essa descentralização, conforme Wright e De
Filippi (2015), pode afetar não apenas a aplicação das leis ou sua
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implementação como também os governos, organizações e a sociedade em
geral em seu modo de operar.

3 MÉTODO

Os procedimentos metodológicos adotados na pesquisa que origina o
presente artigo podem ser enquadrados, quanto a sua natureza, como
quantitativos, uma vez que norteiam-se pela objetividade, descrevendo as
causas de um fenômeno por meio da linguagem matemática. Quanto aos
objetivos, verifica-se que a pesquisa em questão é descritiva, pois descreve
as características de uma amostra, utilizando técnicas padronizadas de
coleta de dados. E quanto aos procedimentos técnicos, pode ser entendida
enquanto uma pesquisa bibliográfica, tendo como dados para suporte às
afirmações a serem feitas uma base de material já elaborado, constituída
de artigos científicos (GIL, 2008).

As unidades de análise da pesquisa em questão foram 28 artigos
publicados em periódicos científicos. Para coleta, ocorrida em abril de
2017, foram utilizadas as bases de dados EBSCOhost, Springer, Science
Direct, Scopus e Web of Science. Em cada uma dessas bases foram
coletados todos os artigos que possuíam em seu título o termo Blockchain.
Além disso, para essa coleta, era necessário que os artigos tivessem seu
título em inglês, espanhol ou português. Assim, na Figura 1, explicita-
se mais detalhadamente esses procedimentos, visando tornar este um
processo transparente, explícito e reprodutível (MUÑOS, 2009).

Dessa forma, conforme Figura 1, a busca primária realizada nas bases de
dados retornou 80 artigos, dos quais 27 foram excluídos por não estarem
publicados em periódicos acadêmicos, ou por não terem títulos em inglês,
português ou espanhol. Dos 53 artigos restantes, identificou-se que 26
apareceram repetidamente nas diferentes bases de dados pesquisadas;
assim, retiraram-se da base de dados as redundâncias de forma a identificar
que esses 26 artigos se referem a 16 estudos. Portanto, restaram 37
artigos que tiveram seus arquivos analisados de maneira breve para
verificar se fariam parte da amostra de análise e, portanto, estavam em
acordo com as características definidas para este estudo, ou seja, se eram
artigos científicos, publicados em periódicos acadêmicos, com o termo
‘Blockchain’ em seu título e escritos em inglês, espanhol ou português.
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Figura 1
Procedimentos de Coleta e Análise dos dados

elaborado pelos autores (2019)

Nesta análise final, identificou-se que 9 artigos não estavam nos
parâmetros definidos neste estudo e, por isso, foram excluídos. Em relação
aos motivos das exclusões tem-se que 5 artigos não estavam escritos nos
idiomas definidos, ou seja, houve um artigo em alemão e 4 em chinês que
foram excluídos da amostra. Além disso, foi excluído um capítulo de livro,
1 editorial, 1 artigo que era um ‘Method Research’ e, por fim, excluiu-se
um estudo que foi retraído pelos autores, ou seja, foi retirado na revista
depois de constatações de fragilidades no método aplicado pelos autores
em uma revisão pós-publicação.

Ao final desses procedimentos restaram para a análise 28 artigos que
foram tabulados em planilha eletrônica com as informações de ‘Ano de
publicação’, ‘Base de dados de origem’, ‘Periódico’, ‘Autores’, ‘Título’,
‘Palavras-chave’, ‘Resumo’, ‘Método’ e ‘Resultados, conforme destacado
na Figura 1. Além disso, salvou-se em uma pasta o arquivo completo
dos textos desses artigos, com exceção de um deles ao qual não foi
possível conseguir acesso. No Apêndice A estão apresentados os 28 artigos
selecionados para análise.

A análise dos dados se deu de duas formas. A primeira utilizando
procedimentos bibliométricos inspirados na Lei de Lotka (1926) ou
Lei do Quadrado Inverso, que afirma que é um pequeno quantitativo
de pesquisadores produz a maior parte dos artigos de uma área de
conhecimento; e também inspirados na Lei Braford ou Lei da Dispersão
(ROUSSEAU; ROUSSEAU, 2000) que suporta a afirmação de que um
pequeno grupo de periódicos científicos atende com maior profundidade
certo assunto, pretendendo estimar o grau de relevância de periódicos que
atuam em áreas do conhecimento. Assim, busca-se na presente pesquisa
analisar a estrutura de autoria dos artigos relacionados ao tema em
questão (Blockchain), identificar a quantidade de artigos publicados em
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revistas acadêmicas ao longo dos anos, os periódicos que possuem maior
concentração de publicações sobre esse tema, a origem desses periódicos e
a base de dados onde seus artigos foram encontrados.

A segunda forma de análise dos dados foi a análise de conteúdo
(BARDIN, 2011) empregando a categorização por meio da contagem
frequencial, e interpretando o significado dessas palavras quando
associadas em conjuntos. Utilizou-se nesta etapa o soware NVivo®,
versão 11, a fim de operacionalizar a contagem frequencial e a
associação de palavras em conjuntos. Nesta etapa, optou-se inicialmente
por apresentar um panorama inicial em relação a todo conjunto de
artigos selecionados e, posteriormente, um aprofundamento nos artigos
relacionados a área de conhecimento de Ciências Sociais Aplicadas.
Para essas análises utilizou-se dos documentos completos e a planilha
elaborada. Na seção que segue são apresentadas as análises dos resultados
da pesquisa.

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS

No que tange a análise dos 28 artigos selecionados todos estão escritos na
língua inglesa e a maioria deles, ou seja, 20 artigos (71,42%) foi publicado
no ano de 2016. Entretanto, destaca-se que no ano de 2017 já foram
publicados 7 artigos sobre o tema Blockchain e ainda há publicações que
devem ser realizadas até o final do ano. Outra questão a ser observada é
que a base de dados com mais artigos disponibilizados sobre este tema de
forma exclusiva, ou seja, artigos que apareceram apenas em uma base de
dados foi a Springer com 11 artigos. Em termos absolutos foi também
essa base que apresentou uma maior quantidade de artigos como resultado
da busca inicial. A Tabela 1 apresenta essas informações de forma e
especificar a quantidade de publicações em cada base de dados em cada
ano.

Tabela 1
Publicações por base de dados em cada ano

elaborado pelos autores (2019)



Fernanda da Silva Momo, et al. BLOCKCHAIN: PERFIL DAS PESQUISAS DIVULGADAS EM PERIÓDICOS ACADÊMICOS

PDF gerado a partir de XML Redalyc JATS4R
Sem fins lucrativos acadêmica projeto, desenvolvido no âmbito da iniciativa acesso aberto 15

No que se refere aos periódicos em que foram publicados estes artigos,
destaca-se que não houve nesse período uma grande concentração de
publicações em um mesmo periódico. Sendo assim, dos 28 journals que
publicaram artigos sobre Blockchain, apenas 3 deles tiveram mais de um
artigo publicado. Destaca-se também que essas publicações em um mesmo
periódico ocorreram no ano de 2016 e podem ser visualizadas na Tabela
2. Ainda em relação a essa análise, cabe destacar que o periódico Financial
Innovation se destaca com 5 artigos sobre o tema Blockchain e isso está
relacionado com o fato desse periódico ter lançado uma edição especial
sobre esse tema.

Tabela 2
Periódicos com mais de uma publicação sobre Blockchain

elaborado pelos autores (2019)

Além disso, avaliou-se o país de origem desses periódicos e suas área
de conhecimento (Apêndice B). Em relação ao país de origem, dos 21
periódicos, constatou-se que a maioria das publicações foram realizadas
por journals dos Estados Unidos (33,33%), Países Baixos (23,80%) e
Reino Unido (19,04%). No que tange as áreas do conhecimento dos
journals, a maioria é da área de Ciência da Computação (35,71%), seguido
da área de Contabilidade, Finança e Economia (21,43%) e Engenharia
(7,14%). Outros temas dos periódicos foram: Agricultura, Saúde, Artes,
Negócios e Gestão, Ciência da Decisão, Computação Verde, Direito. A
Tabela 3 demostra essas informações, informando a quantidade de artigos
em cada área e o percentual em relação ao total de artigos (28).
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Tabela 3
Áreas de conhecimento dos periódicos e países

elaborado pelos autores (2019)

No que se refere a autoria dos artigos, realizou-se inicialmente a análise
dos autores dos artigos e identificou-se que nenhum autor ou coautor
publicou mais de um artigo nesse período. Esse resultado pode estar
relacionado ao fato dessa temática de pesquisa ser recente e o ano mais
antigo de publicação dos artigos analisados ter sido 2015. Assim, tendo
em vista esse resultado, optou-se por realizar a contagem da quantidade de
autores nos artigos para identificar algum perfil em relação a autoria dos
artigos. Com isso, verificou-se que a maioria dos artigos publicados possui
dois, um e três autores respectivamente. Além disso, constatou-se que a
quantidade máxima de autores em um mesmo artigo foi seis e ocorreu em
uma publicação de 2017. A Tabela 4 a seguir ilustra bem essa análise.

Tabela 4
Quantidade de autores nos artigos

elaborado pelos autores (2019)



Fernanda da Silva Momo, et al. BLOCKCHAIN: PERFIL DAS PESQUISAS DIVULGADAS EM PERIÓDICOS ACADÊMICOS

PDF gerado a partir de XML Redalyc JATS4R
Sem fins lucrativos acadêmica projeto, desenvolvido no âmbito da iniciativa acesso aberto 17

Posteriormente a essas análises, avaliou-se a partir da análise de
frequência os conteúdos desses artigos de forma a identificar os temas
pesquisados até o momento sobre Blockchain. Assim, será apresentada
uma breve análise relativa as palavras e temas mais utilizados nessas partes
do texto tendo em vista a frequência com que essas palavras aparecem no
Título, Resumos, Texto completo. A Figura 2 apresenta as 20 palavras
mais frequentes nos títulos dos artigos, excluídas as palavras Technology
e Blockchain.

Figura 2
Frequência das palavras dos Títulos dos artigos

elaborado pelos autores (2019)

Dentre as 20 palavras mais frequentes nos títulos dos artigos
apresentados na Figura 2, destacam-se as que aparecem em no mínimo
3 títulos: ‘Based’; ‘Internet’; ‘ings’; ‘Applications’; ‘Control’; ‘Shared’.
A palavra ‘Based’ é utilizada para se referir que o desenvolvimento
do tema do artigo está baseado na tecnologia Blockchain; portanto,
essa palavra pode ser vislumbrada, tendo em vista o contexto no
qual ela é utilizada, como um sinônimo de Blockchain (SHARMA;
MOON; PARK, 2017; DENNIS; OWENSON, 2016; KRAFT, 2016;
OUADDAH; ELKALAM; OUAHMAN, 2016; ZHANG, 2016;
SUN; YAN; ZHANG, 2016). Destaca-se ainda que o uso dela é
costumeiramente dado com um hífen (‘Blockchain-based’), reforçando
ainda mais essa relação explicitada.

No que se refere as palavras ‘Internet’ e ‘ings’, elas são utilizadas
nos títulos dos artigos em conjunto como ‘Internet of ings’ (Internet
das Coisas – IoT). Assim, essas palavras estão relacionadas ao
uso da Tecnologia Blockchain no contexto da IoT (HUCKLE;
BHATTACHARYA; WHITE; BELOFF, 2016; LEE; LEE, 2017;
OUADDAH; ELKALAM; OUAHMAN, 2016; ZHANG; WEN,
2016). Em relação a palavra ‘Applications’ ela foi utilizada no
sentido de pesquisar sobre aplicações da Blockchain no contexto da
Economia Compartilhada; Bancos e em relação a Equidade (HUCKLE;
BHATTACHARYA; WHITE; BELOFF, 2016; ZHUZACH; ZHOU,
2016; GUO; LIANG, 2016).

Já em relação a palavra ‘Control’, ela foi utilizada no sentido de
abordar o tema de controle do risco de privacidade; dificuldade de
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controle das informações tendo em vista a característica de distribuição
da informação e em relação ao estudo de uma nova estrutura de controle
de acesso baseada nessa tecnologia em relação a IoT (YUE; WANG;
JIN; LI; JIANG, 2016; KRAFT, 2016; OUADDAH; ELKALAM;
OUAHMAN, 2016). Por fim, tem-se a palavra ‘Shared’ que foi
utilizada quando abordado o tema da Economia Compartilhada;
como característica das informações da Blockchain (informações
compartilhadas) e em relação ao estudo de serviços compartilhados
baseados nessa tecnologia (HUCKLE; BHATTACHARYA; WHITE;
BELOFF, 2016; ZHANG, 2016; SUN; YAN; ZHANG, 2016).

Assim, em termos gerais, as palavras mais frequentes destacadas
remetem ao conceito de Blockchain ou aplicações que estão sendo
estudadas para o uso dessa tecnologia. Nesse sentido, reforça-se, como
afirmado por alguns autores (YERMACK, 2017; PILSINGYON, 2016)
que a tecnologia Blockchain que surgiu a serviço do bitcoin, já não
se restringe mais a essa aplicação. As palavras também podem ser
vislumbradas juntamente com a área de cada periódico o que reforça ainda
mais a pluralidade de usos da Blockchain. A seguir apresenta-se o Quadro
1 que ilustra a análise de frequência dos títulos e resumos dos artigos
analisados tendo em vista a área de conhecimento dos periódicos que
foram publicados os artigos.
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Quadro 1
Frequência das palavras dos Títulos dos artigos e Resumos dos artigos por áreas
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elaborado pelos autores (2019)

O Quadro 1 permite identificar que as pesquisas referentes a área de
conhecimento de Ciências Sociais Aplicadas estão abordando o tema da
Blockchain em perspectivas que envolvam as palavras ‘Fraud’, ‘Based’,
‘Attack’, ‘Regulatory’, ‘Applications’. Nesse sentido, ‘Fraud’ (fraude)
é utilizada juntamente com Blockchain para a discussão da eficácia
dessa tecnologia em fraude objetiva e sua limitação na fraude subjetiva,
especialmente a fraude de rating (classificação) no contexto do sistema
de reputação para compras online. Em relação a palavra ‘Based’, ela
foi utilizada como um complemento do termo Blockchain, ou para
explicitar a teoria de base que se usaria na pesquisa. A palavra ‘Attack’ foi
utilizada no sentido de enfatizar os objetivos (attack goals) e também para
explicitar os tipos de ataques testados para verificar questões de eficácia da
Blockchain em relação a ‘Fraud’.

‘Regulatory’ aparece nos estudos analisados no contexto de verificar
se a Blockchain resolve problemas relacionados a Compliance
(conformidade) no contexto organizacional ajudando a diminuir o
conflito de agência existente e, assim, proteger os direitos e os interesses
dos pequenos investidores. Há também o uso dessa palavra no sentido de
tentar aumentar a compreensão da comunidade dessa tecnologia e para
informar os formuladores de políticas e os profissionais à medida que
consideram diferentes esquemas regulatórios. Além dessas abordagens,
destaca-se também que alguns autores propõem o estabelecimento de
uma regulação em relação a Blockchain no contexto bancário, apesar
da natureza sem permissão e autônoma dessa tecnologia. Seguindo essa
abordagem apresentada, há também o uso de ‘Regulatory’ no sentido de
examinar os principais desafios regulatórios que afetam a Blockchain na
Europa e Estados Unidos.

Na área de Ciências Exatas e da Terra, destacou-se as palavras ‘Internet’,
‘Firmware’, ‘ings’, ‘Based’, ‘Code’. ‘Internet’ foi utilizada no sentido de
comportamento dos usuários da Internet; ambiente de Internet das coisas
(IoT) e ressaltando a IoT como uma revolução inovadora pela internet.
‘Firmware’ foi utilizado no contexto de uma atualização de ‘firmware’
segura baseada em Blockchain na IoT. Em relação a palavra ‘ings’
ressalta-se que ela está totalmente relacionada ao termo Internet das coisas
(IoT). A palavra ‘Based’, assim como ocorreu na análise dos títulos dos
artigos, aparece como um complemento do termo Blockchain. Por fim, o
termo ‘Code’ (código) é utilizado no contexto de regulação de forma que
se apresenta, por exemplo, na questão de que com a tecnologia Blockchain
e dos contratos inteligentes associados, o código está assumindo um papel
ainda mais forte na regulação das interações das pessoas pela Internet.

Em reação a área de Engenharias, tem-se as palavras ‘Information’,
‘Data’, ‘Method’, ‘Shared’, ‘Electricity’ como mais frequentes. A palavra
‘Information’ é utilizada juntamente com a palavra ‘Shared’, de forma
a destacar a característica da Blockchain de possuir as informações
distribuídas. No que se refere a palavra ‘Data’, essa foi utilizada também
juntamente a palavra ‘Shared’, contribuindo ainda mais para a exploração
dessa característica de dados ou informações distribuídas da Blockchain.
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A outra aplicação dessa palavra ocorre juntamente com a palavra ‘Block’
destacando que as informações da Blockchain são armazenadas em
blocos. A palavra ‘Method’ é utilizada tanto para explicitar o método
utilizado nos artigos, como também para mencionar métodos propostos
que surgiram da realização da pesquisa. Por fim, em relação a palavra
‘Electricity’, ela é utilizada para a exploração de aplicações da Blockchain
à 4º Revolução Industrial, também chamada de Indústria 4.0.

No que se refere a área de Ciências da Saúde as palavras destacadas
foram: ‘Data’, ‘Healthcare’, ‘Patient’, ‘Research’, ‘Privacy’. A palavra
‘Data’ (Dados) se refere principalmente a dados de saúde, privacidade e
segurança desses dados. Assim, pode-se contatar uma forte relação entre
essa palavra (‘Data’) e ‘Privacy (privacidade). As palavras ‘Healthcare’ e
‘Patient’ então relacionadas nos artigos como a área de estudo e o objeto/
foco de estudo que, em grande parte dos artigos, está relacionada com
o paciente. ‘Research’ (pesquisa) aparece no sentido de compreender os
tópicos já abordados em pesquisas, áreas de pesquisas, auto referência da
pesquisa e sugestões para futuras pesquisas.

Por fim, na área Linguística, Letras e Artes destacara-se as palavras
‘Digital’, ‘Technologies’, ‘Images’, ‘Consciousness’, ‘Article’. A palavra
‘Digital’ foi utilizada juntamente com arte para destacar a forma de arte
ao qual se estava enfocando a questão da propriedade intelectual. Outro
uso dessa palavra ocorre juntamente com a palavra ‘Technologies’ ao
destacar que as Tecnologias Digitais estão mudando as formas de criar e
consumir narrativas. Por fim, utilizou-se também essa palavra no contexto
de experiências digitais e para expressar o termo fenômenos digitais ao
se referir ao bitcoin como um fenômeno digital ligado ao dinheiro e às
finanças.

Em relação a palavra ‘Technologies’, essa foi utilizada juntamente
com as palavras Blockchain, Cryptocurrency, Financial e Distributed
Ledger. Esses termos se referem a característica da Blockchain (distributed
ledger) ou até mesmo suas aplicações (cryptocurrency e financial).
A palavra ‘Images’ (imagem) é utilizada no sentido de expressar a
ideia de imagens em movimento e se referir a uma lente conceitual
denominada imagem técnica de Vilém Flusser. No que tange a palavra
‘Consciousness’ (consciência), essa foi utilizada como uma perspectiva da
teoria de Flusser. Já a palavra ‘Article’ (artigo) foi utilizada como uma auto
referência, ou seja, para enfatizar, por exemplo, o que o artigo objetivava
e iria abordar no decorrer do texto.

Sendo assim, a partir dessa análise é possível reforçar a questão da
variedade de possibilidades do uso da Blockchain. Assim, ressalta-se que
os estudos não estão apenas voltados para a área mais técnica de como
a Blockchain deve estar estruturada, mas abordam-se também temas de
regulação, e aplicações em diversas áreas. A tecnologia Blockchain não é
limitada ao Bitcoin, sendo essa apenas uma aplicação dela, uma vez que
nos 28 artigos publicados se observou uma diversidade de abordagens
e uso dessa tecnologia em áreas de conhecimento de Ciências Sociais
Aplicadas, Ciências Exatas e da Terra, Engenharias, Ciência da Saúde e
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Linguística, Letras e Artes. O Quadro 2 traz um resumo do perfil dos
trabalhos sobre Blockchain, tendo em vista suas áreas de conhecimento.

Quadro 2
Perfil dos trabalhos publicados sobre Blockchain por áreas do conhecimento

elaborado pelos autores (2019)

Tendo em vista explorar mais as pesquisas da área de conhecimento
de Sociais Aplicadas, mais especificamente de ‘Accounting, Finance
& Economics’ e ‘Business, Management and Accounting’, apresenta-
se a seguir a Tabela 5. Nessa tabela sumarizam-se os objetivos dos
estudos dessas duas subáreas de Ciências Sociais Aplicadas e respectivos
resultados.
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Tabela 5
Principais resultados dos artigos da área de ‘Accounting, Finance

& Economics’ e ‘Business, Management and Accounting
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elaborado pelos autores (2019)

A Tabela 5, ressalta, portanto, a partir dos resultados das pesquisas
publicadas nas áreas ‘Accounting, Finance & Economics’ e ‘Business,
Management and Accounting’, um grande potencial de uso da
Blockchain nos negócios e também algumas limitações. Em relação a
esses sete artigos, cabe destacar o interesse em fomentar uma discussão
em relação a regulamentação dessa tecnologia para um maior impacto
e uso no mundo corporativo. Além disso, há a intersecção do tema da
Blockchain com o contexto da Economia Compartilhada de forma a
apresentar essa tecnologia como uma base de registros que pode auxiliar
no desenvolvimento de serviços de compartilhamento. Há também o
estudo da Blockchain e sua eficácia com relação a questão de fraudes no
âmbito das transações online, além do estudo dos motivos que levam o
setor bancário estar focado na implantação de estratégias de Blockchain.
Assim, as pesquisas dessas duas subáreas estão focadas em analisar como
essa tecnologia afeta o negócios e contextos econômicos e tecnológicos.
A seguir apresenta-se um quadro resumo (Quadro 3) dos perfis dos
trabalhos publicados em Ciências Sociais e Aplicadas sobre Blockchain:

Quadro 3
Perfil dos Trabalhos Publicados em Ciências Sociaias Aplicadas sobre Blockchain

elaborado pelos autores (2019)

Tendo em vista esse panorama acerca do tema de Blockchain
apresentam-se a seguir as considerações finais deste artigo.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente artigo alcançou o objetivo da pesquisa e respondeu ao
questionamento proposto ao identificar e descrever o perfil das pesquisas
realizadas sobre Blockchain em periódicos acadêmicos até 2017 (até o
mês de abril de 2017). Sendo assim, ao realizar-se as análises foi possível
identificar que os artigos publicados nesta temática são dos últimos 3 anos
(2015, 2016 e 2017), sendo que o ápice de publicações até o momento foi
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no ano de 2016 com 20 artigos dos 28 selecionados para análise de suas
características.

Observou-se também que há uma pluralidade de abordagens dada a
essa temática, tendo em vista a área de conhecimento dos periódicos em
que foram publicados os artigos de forma a corroborar com as afirmações
de autores em relação ao potencial disruptivo do Blockchain e sua não
restrição de uso no Bitcoin (YERMACK, 2017; PILSINGYON, 2016).
Além disso, destaca-se que, tendo em vista os países de origem dos
periódicos esse tema já possui espaço para pesquisa e debate em diversas
localidades, havendo destaque para países como Estados Unidos, Países
Baixos e Reino Unido.

Em relação aos temas abordados pelas pesquisas foi possível identificar
uma variedade de possibilidades do uso da Blockchain, de forma que
há diversas áreas do conhecimento estudando esse tema e não apenas
áreas mais técnicas e que abordem a forma que a Blockchain deve estar
estruturada. Nas análises realizadas constatou-se que há estudos que
abordam temas como, por exemplo, regulação e possíveis aplicações em
diversas áreas. Por fim destaca-se que as áreas de conhecimento dos 28
artigos analisados foram: Ciências Sociais Aplicadas, Ciências Exatas e da
Terra, Engenharias, Ciência da Saúde e Linguística, Letras e Artes.

Por fim, como limitações dessa pesquisa tem-se a questão dos idiomas
analisados em que, devido aos critérios de seleção dos artigos foi necessário
excluir artigos em alemão, chinês e outros idiomas que não o português,
inglês e espanhol. Além disso, como uma limitação, pode-se se destacar
a não profundidade dada ao conteúdo de todos os artigos, sendo
essa, portando um próximo aprofundamento a ser realizado. Ademais
das questões já destacadas, pode-se sugerir para futuras pesquisas uma
análise dos artigos publicados em eventos nacionais e internacionais
sobre Blockchain de forma que seja possível comparar as abordagens
dadas a esse conceito nos eventos com os resultados apresentados nesta
pesquisa. Além disso, tendo em vista as análises realizadas sobre o
perfil dos estudos sobre Blockchain, identificou-se a necessidade, pelos
diversos campos do conhecimento, do desenvolvimento de estudos que
analisem casos práticos da adoção dessa tecnologia e seus impactos nos
negócios, tanto os impactos relacionados a estrutura tecnologica, quanto
os impactos relacionados ao modelo de negócio e estrutura organizacional
das empresas.
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